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EntrevistaaClaraSottomayor Engana se quem confundir a timidez
natural comfragilidade acortesia com
maciez A voz doce de Clara Sotto

mayor 5 3 anos corta a direito nos te
mas que lhe são caros Sem temer ex
cessos assume orgulhosamente acon
dição feminista a resistência aos que
tentamter poder sobre ela a impossi
bilidade contida no conceito de sub

missão Chegou pontual a um hotel
de Lisboa acidade onde trabalha Vive
no Porto na Foz perto domar e aí es
colheu ser fotografada Duas horas de
uma conversa marcada por duas das

palavras mais queridas da conselheira do Supremo
Tribunal de Justiça Direitos Humanos

Mulher feminista juíza por onde começariaa tra
çaroperfil
Começava por dizer que sou uma pessoa inconfor
mada que quer sempremudar as coisas De tempe
ramento sensível e reativo Inquieta e que essa in
quietação levou ao caminho do feminismo

Quandoganhanoçãode que é feminista
Com 15 16 anos numa tarde de verão emVila do
Conde Estava num grupo de diversos jovens fala
va se das diferentes valorações que a sociedade faz
sobre o comportamento sexual dos homens e das mu
lheres nomeadamente no adultério e foi então que
eu muito inflamada e convicta me declaro contra
essa injustiça a que chamei lembro meperfeitamen
te moral sexual dupla Nunca tinha ouvido nem lido
essa frase saiu me Emal apronunciei disse umdos
rapazes tu és feminista Bom devo dizer que na
altura não tinha bem a noção do que significava ser
feminista mas gostei E recordo a admiração comque
todos meolharam sendo que eram repare se filhos
de famílias católicas e conservadoras para as quais o
temanão era assunto

NoPorto no início dos anos 1980 não era comum
Na altura não se falava em feminismo é certo mas
tambémnão se notavao antifeminismo Não lianada
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sobre feminismo nem estava inserida em associa
ções como hoje Mas intuía a injustiça e os outros jo
vens ficavammuito admirados Ficavam apensarno
que eu dizia Eu fazia as pessoas pensar Hoje é que a
palavra é usada pejorativamente

OpresidentedaAssociaçãoSindicaldosJuizesPortu
guesesfoialémedeclarou a feministaexcessiva
Foipiordequeisso Chamou meradicalecolocouem
causa a minha imparcialidade a qualidade principal
de um juiz ou juíza sem a qual não pode exercer as
suasfunções Fezumaacusaçãogravíssima combase
numa informação absolutamente falsa que tinha
obrigação de ter confirmado comigo E não eradifícil
Euaté erasóciadaditaassociação Era jánão sou

Porquêesses ataques
Tudo o que vou dizer sobre isso é interpretativo mas
acredito que o facto de ter entrado na magistratura
porconcurso público e diretamente para o Supremo
tenha criado alguns anticorpos visíveis logo que to
mei posse em 2012 Por outro lado sempre fui co
nhecida e commuito orgulho por combater a desi
gualdade entre homens e mulheres e todas as formas
deviolência de género e de abuso sexualde crianças
com posições que claramente nunca agradaram ao
setormais conservador da magistratura

Recentemente apropósitodeumacórdãodeque foi
relatora sobreaconstitucionalidade daleidosmeta
dados foiacusadadeativismofeminista umproces
soquealevariaaoptarpelarenúnciaaoTribunalCons
títucional TC Quejustificaçãoencontraparaaqui
loqueaconteceu
O TC como instituição merece omeu respeito e a
minha confiança Mas por razões ligadas à sua espe
cífica composição numdeterminadomomentohis
tórico vivinoTCumambiente institucional hostil
que culminou com aminha renúncia e com a publi
cação de notícias falsas sobre as suas causas Falsas e
de fonte anónima mas claramente algumas só po
dem ter sido provenientes do TC até porque foram
invocadas fontesjudiciais

Mudoudesecçãoduasvezes invocandofontesjudi
ciais pordesentendimentoscomcolegas
Em defesa daminha honravou responder Mudei de
secção apenas umavez e ameupedido E não se tra
toudeummerodesentendimento dadoo interesse
público em causa Num acórdão em que fiquei ven
cida na fiscalização concreta da constitucionalida
de foi invocadaumaregra não escritaparaque eu re
latasse contra aminha convicção e depois fizesse um
voto devencida amimprópria Tive de invocar o Có
digo de Processo Civil e exigirmudança de relator o
que efetivamente veio a fazer se Mas interpretei
toda a situação como um atentado à minha liberda
de de julgar e pedi para mudar de secção

Foitambémacusadadeincluirnotextodoacórdãoa
comparaçãoentreviolênciadomésticaeterrorismo
É completamente falso que tenha colocado no pro
jeto de acórdão qualquer comparação entre violên
cia doméstica e terrorismo ou sequer feito qualquer
referência aofenómenodaviolênciadoméstica Isso
foi inventado

Comqueobjetivosaíramessasnotíciasfalsas volto

aperguntar
Segundo aminha interpretação essas notíciasvisa
ram encobrir as verdadeiras causas da renúncia liga
das à defesa daminha liberdade de julgar e da inde
pendência do poderjudicial nas relações interpares

Houvequemaconsiderasseoreversodamedalhaem
relação aNeto deMoura o juiz que invoca numpo
lémicoacórdãosobreviolênciadomésticaoapedre
jamento e a lapidação demulheres Comoreagiu
Sentimuitavontade de rir Neto deMoura represen
ta a sociedadedopassado quenãoqueremosparanós
a sociedade em que as mulheres eram delapidadas
por adultério ou punidas àmocada SeojuizNetode
Moura está nas suas valorações atrasado dois mil
anos anos eu sendo o contrário dele estarei dois mil
anos anos àfrente dos dias de hoje ri Seria umavi
sionária Representaria então o progresso

Comoreagiramos pares nesse processo
No Conselho Superior daMagistratura onde entre
guei uma exposição sobre alguns dos factos que an
tecederam aminha renúncia reduziram o caso auma
questão de organização e funcionamento doTribu
nal Constitucional Mas entendo que não é apenas
isso É uma questão de independência nas relações
interpares

Eraexpectável essa reação
Esperava que o Conselho Superior daMagistratura
sendo o órgão ao qual compete a tutela da indepen
dência do poder judicial me autorizasse a falar pu
blicamente sobre as causas daminha renúncia e a des
mentir as notícias publicadas na comunicação social

Nas notícias foi publicado que o presidente doTC a
ameaçoucomumprocessodisciplinar Éverdade
Emdefesa daminhahonravou esclarecer houveuma

reunião do Plenário para discutir a relevância disci
plinardomeucomportamentonapreparaçãodopro
jeto de acórdãos dos metadados Esta reunião foi an
tecedidade outra destinada a colherdeclaraçõesmi
nhas sobre as divergências de fundamentação veri
ficadas no processo dos metadados por ter rejeitado
subscrever na qualidade de relatora partes do pro
jetodeacórdãoquenãoforamescritaspormime com
as quais não me identificava Estamos a falar de um
processo disciplinar em que segundo a lei orgânica
doTC ojuiz oujuíza é investigado a suspenso apre
ventivamente e julgado a peloTC com recurso para
o próprioTC Ou seja eu seriajulgada emúltima ins
tância pelos próprios inquisidores sem direito de
acesso aum tribunal comumpara impugnarqualquer
decisão que viesse a ser tomada É a própria lei orgâ
nica do TC que nega ela mesma inconstitucional o
direito fundamental de acesso à justiça

Quais osmotivos desseprocesso
Sendo eu relatora por sorteio no processo dos me
tadados oPlenárioveio aassumirumprojeto de acór
dão diferente nalguns aspetos paramimessenciais
daquele que euapresentei e que continhatextos que
não foram escritos por mim e com os quais não me
identificava Invoquei as regras do Processo Civil que
permitemamudançade relatoremcasodedivergên
cia na fundamentação Mas foi me impostauma re
gra consuetudinária que não permitia mudança de
relatorna fiscalização abstraía sucessiva Emdefesa
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daminha honra de juíza não aceitei continuar a ser
relatora

Foioprimeiro incidente ouagotade água
Este foi o mais forte Mas vinham de trás outros in
cidentes de stresse e depressão Senti me alvo de tra
tamento discriminatório E que fique claro que nada
disto foi por causa do meu feminismo como se quis
fazer crer através das notícias saídas na comunicação
social as divergências eramoutras

Recebeusolidariedade dos colegas
Não quero que ninguém se sinta culpado pornão ter
sido solidário Nalgunsmomentos noTC houve co
legas solidários Mas poucos O que mais vi foi o si
lêncio dosbons De qualquer forma tambémenca
rei este assunto como uma questão de consciência
que tinha de resolver sozinha

Tinhaàpartidaalgumailusão
Nenhuma ilusão ri Sei que normalmente as pes
soas se encostam a quemtempoder e não aquemper
deu poder As pessoas não queremproblemas

Aviolência domésticaécomparável ao terrorismo
EmPortugal mata mais do que o terrorismo Avida
de umamulher em Portugalperiga porcausa da vio

lência doméstica e não do terrorismo Isso não deixa

de serumaverdade Mas repito nunca tive sequer a
pretensão de escrever isto no projeto de acórdão

Pergunto agora à feminista o Direito temgénero e
nãoéfeminino

ODireito nasua origemémasculino As leis eram fei
tas apenas por homens e a perspetiva das mulheres
era excluída Ainda hoje está pouco representada
O Direito aplicado era masculino Como se sabe até
1974 as mulheres estavam excluídas da magistratu
ra Nos tribunais superiores ainda hoje temosmais
homens do quemulheres No Supremohá se não es
tou em erro 47 homens e 18mulheres em exercício
de funções sendo que oito destas mulheres vieram
de fora da magistratura que é omeu caso Ao Supre
mochegou apenas umapercentagemmuitobaixa de
mulheres que fizeram carreira namagistratura des
de a primeira instância Já para não falar do número
superior de juizes a intervir no espaço público em
jornais e televisões Mulheresjuristas advogadas ou
académicas vão aparecendo mas mulheres juízas
quase não se encontram Duvido até que os portu
gueses conheçam o nome de três ou quatro mulhe
res juízas como conhecemde alguns juizes

Como éa relação interpares

Aminha experiência na l a secção cível do Supremo
Tribunal de Justiça foi e continua a ser de um enor
me respeito interpares Já no Tribunal Constitucio
nal não posso dizer o mesmo Reparei que as mulhe
res não são tão escutadas quanto os homens Sãomais
vezes interrompidas

Háumaformafeminina dejulgar
Tanto quanto sei não está demonstrado isso Estes
assuntos só hámuito pouco tempo começaram a ser
estudados E eu prefiro pronunciar me com base na
ciência Mas acredito que a experiência de vida das
mulheres sendo diferente da dos homens pode ter
permitido o desenvolvimento de capacidades dife
rentes que são novas no exercício de algumas profis
sões e que ajudam a promover a qualidade das insti
tuições e das decisões Namagistratura e na advoca
cia também De acordo comum estudo apresentado
numaconferência aque assisti háuns anos naAssem
bleia da República há entre as juízas por compara
ção com os juizes uma taxa superior de decisões fa
voráveis aos queixosos Segundo esse estudo essa
será aúnica diferença visível

Essadiferençacorrespondeàsuaexperiência
Inteiramente É possível que as mulheres sejammais
sensíveis à pretensão de alguémcujos direitos foram
violados e que sofreudanos Porquê Porque nas suas
experiênciasdevida asmulheres registammaisdanos
resultadodadiscriminação degénero de que sãoalvo

Otradicionalpapeldamulhercomocuidadorapode
interferirnessejulgamento criandomaioremparia
comasmães porexemplo nostribunaisde família
Aí tenho dúvidas No domínio da família e dos cuida

dos não sejoga apenas a sensibilidade pessoal damu
lher Também emuito a cultura emque está inseri
da E não é por serem cuidadoras das suas famílias e
dos seus filhos que necessariamente vão compreen
der por exemplo os dilemas de umamãe cuidadora
que está subjugada ao poder de um agressor que usa
os processosjudiciais de guarda e devisitas para aper
seguir depois do divórcio

Como explicaessesdados
As mulheres como quase toda a população são so
cializadas num contexto culturalmachista em que
continua apreponderar no inconsciente a figura do
chefe da família O Ensino que devia terpapel essen
cial nunca fez essa desconstrução É por isso urgen
te derrubar esses estereótipos tal como impõe aCon
venção de Istambul ratificadapeloEstado português

Portugal temduasmulheres em lugares de topo da
Justiça aministra FranciscaVanDunem eaProcu
radora GeraldaRepública PGR LucíliaGago Tem
sentidoas consequências dessa realidade
Não Mas admito que para a população no plano das
representações o facto de haverumamulherminis
tra daJustiça e uma PGR possa ter influência Se as
pessoas se habituarem a pensar as mulheres como
detentoras de poder a ideia de que a justiça é mascu
lina começa a ficar diluída Mas o que interessa é a
mudança nas práticas efetivas E essa só asmulheres
no seu conjunto a poderão fazer

Naministra daJustiça o que releva demais impor
tante parao combate àdiscriminação ofacto de ser
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mulheroude sernegra
Ambas as coisas Ser mulher e ser negra significa ser
duplamente diferente dos indivíduos brancos do
sexomasculino que normalmente assumemestes
cargos Aministra fez discursosmuito importantes
Nomeadamente quando equiparou a violência do
méstica à tortura declaração fundamental porven
turaresultadodeumasensibilidadeacrescidaporper
tença a um grupo historicamente discriminado em
função do género e da etnia

Existe emPortugal formação competente especia
lizada emviolênciadegéneroparaosoperadoresde
justiça
Estáprevistaasuaobrigatoriedadenaleidesdejulho
de 2019 Mas não sei se j á está a funcionar e não co
nheço os conteúdos

Enasuniversidades
Praticamente nada E devia existir com caráter cur

ricular obrigatório A discriminação e a violência de
género são tão estruturais da sociedade que devia ser
tambémestrutural aoEnsinopromoveruma educa
ção para as combater

Ojuizmilitante ligadoacausassociais tendeadistor
cerosentidodalei à suaconvicção Háesseperigo
Ter causas não significa perigo algum para a isenção
do ato de julgar Àpartida até beneficia pois a pessoa
quetemcausas cívicas ligadas aosdireitoshumanos
por exemplo é alguém que está habituado a pensar
na sociedade e nos interesses dos outros é alguém
que conhece experiências diferentes da sua e tem
empatia com os outros É alguém que não está cen
trado em si e que se abre aos outros O fundamental
para o ato de julgar como diz um colegameu do Su
premoTribunaldeJustiça éacapacidade de ouviros
outros E acrescento eu a capacidade de construir
a realidade a partir da experiência dos outros que
pode ser muito diferente da experiência da juíza ou
do juiz que julga e decide umcaso

Em 2019 qual é omaior entrave à equidade e igual
dade entre homens emulheres

O maior entrave à igualdade naminha opinião é a
violência contra as mulheres pelo seu efeito trau
mático e inibidor do desenvolvimento pessoal des
de a infânciaatéàmorte Paraumamulhernãoépre
ciso ser vítima de violência para sofrer este efeito
Habituou se desdemuito cedo quando circula nas
ruas sozinha ou quando sai à noite a perceber que é
umavítima potencial de violência só pelo facto de
ser mulher E este sentimento condiciona todo o
comportamento das mulheres cria obstáculos à sua
participação navida pública e impede a construção
da igualdade

Como tratam os tribunais portuguesesaviolação
aindaserelevaaformacomoavítimaestavavestida
Acho que já não estamos aí já não haveráo despudor
de se perguntar se vestia minissaia o que não quer
dizer que aquestãonão estejanamente de quemava
liaos casos

Outrapaixão DireitodeFamília edireitosdascrian
ças Naregulaçãodopoderpaternal asmãessãosem
pre omelhorpara os filhos
Nunca fiz essa afirmação Emprimeiro lugar só falo

por referência a casos emque háconflitojudicial Não
falo de todas as mães e pais apenas dos que entram
em litígio quanto à regulação das responsabilidades
parentais e que são umaminoria Quando se toma
decisões judiciais háque sermuito objetivo Por isso
defendi nomeu trabalho de investigação enquan
to académica umcritério neutro em relação ao sexo
sempre queospaisnãoseentendemquantoàguar

da deve assumir a guarda o progenitor que durante
a constância do casamento tomou conta da criança
em termos predominantes Ora ainda que emmui
tas famílias exista um certo grau de divisão é quase
sempre amulher quem faz mais de 50 das tarefas
Não é crençaminha é um dado científico objetivo
estatístico Neste contexto social é normal que as
mães havendoumconflito estejammelhorposicio
nadas para assumir a guarda das crianças porque e
no interesse destas é importantemanter o mais pos
sível o statusquo Háqueescolherumprogenitorde
referência porque também não concordo com a re
gra ou presunção da residência alternada

Porquê
Não concordo que sejauma regra desde logo porque
a maior parte das famílias não o deseja E são poucas
asqueapraticam Amaiorpartedas famíliasnãoopta
pela residência alternada Pensam no interesse dos
filhos e reconhecem que viver em duas casas não é o
melhorpara as crianças sobretudo quando são mais
pequenas Eu que sou adulta cheguei avivermeta
de da semana no Porto e metade da semana em Lis

boa e não imagina o stresse que isso me causava Por
vezes ao acordar nem sabia onde estava E os pais
homens são os primeiros a não desejar a residência
alternada umpaique invistana carreira não conse
gue irbuscar os filhos à escola nasemanaque lhe com
pete e passar os fins de tarde comeles Alei das res
ponsabilidades parentais depois do divórcio não é um
instrumento paraconcretizar a igualdade de género

mas para promover o interesse das crianças no seu
contextovivencial e social concreto

Muitasvezes opaiqueraguardapartilhadaeamãe
opõe se Imagina o que sente umpaiquando lhe re
tiramumfilho doseu diaadia

Imagino claro O divórcio gera sentimentos de per
da Eépreciso superareterapoiopsicológico Os regi
mes devisitas têm emuitobem sido alargados Mas
aguarda das crianças não pode servista comoumbem
que se divide metade para cada um dos pais Há que
ter emcontaque nos casos de conflito parental a re
sidênciaalternada aumenta o stresse e a angústia das
crianças E ainda odramadas vítimas de violênciado
méstica Temhavido casos de pais indiciados ou até
condenados por violência doméstica que inconfor
mados com o divórcio continuamaperseguir as mu
lheres e usamos filhos para o efeito Foi por isto que a
Convenção de Istambul impôsnovas regras deguar
da para os casos de violência doméstica

Seháumaqueixaháumagressor logo não pode ter
aguardados filhos É assim
Tem de ser Não presumo que as mulheresmintam
Quando umamulher apresenta uma queixa e tem
estatuto devítima isso significaque asuaqueixafoi
considerada credível pelo sistema e que é preciso
acautelarde imediato o interesse da criança Estas re
gras são impostas como referi pelaConvenção de Is
tambul

Aspessoasporvezesmentem
Nestes casos é raríssimo Éumataxamuitomais bai
xa do que nos outros crimes Nem vejo esta preocu
pação com as queixas noutros crimes Porquê aqui
Porque estão emcausa os interesses dos homens Até
1982 não havia sequer crime demaus tratos conju
gais e a violação damulher pelo marido não era cri
me A aplicação judicial do critério da alienação pa
rentalpara retirar a guarda àmãe cuidadora e a impo
sição da residência partilhada nas famílias comhis
tória de violência doméstica promovem a família
patriarcal e perpetuam a dependência de mulheres
e crianças

E a presunção de inocência Os homens sãopoten
ciais agressores
Claroque nãosãopotenciaisagressores Isso são ila
ções abusivas que alguns movimentos retiram do
sistema de proteção das crianças O princípio dapre
sunção de inocência aplica se emtoda a sua plenitu
de no processo crime Mas dopontodevistadapro
teção da criança nos processos tutelares cíveis pre
valece o seu interesse e as suas necessidades de pro
teção contra umperigo É a lei que o afirma Não po
demos abstrair do perigo enorme que representa a
violência doméstica só porque não há uma senten
ça de condenação transitada emjulgado Acomissão
encarregadade analisaro sistemadizprecisamente
que os profissionais não vêem a violência domésti
ca como crime Por vezes os relatórios das técnicas
alegam a alienação parental em casos de violência
domésticaedeixamascrianças emperigo Énaaltu
ra do divórcio que os agressores aumentamainten
sidade da violência

Umhomemquebatenamulherdeve ficarimediata
mente impedidode recebero filho
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Se não impedido pelo menos com visitas supervi
sionadas caso a criança deseje ver o pai Bater não é
algo normal Não pode ser naturalizado As crianças
que assistem àviolência tambémsãovítimas E é fun
damental dar primazia à proteção Repito havendo
estatuto de vítima é porque a queixa foi considera
da fundada logo tem de haver medidas

Porexemplo
Suspensão devisitas por exemplo E medidas de coa
ção efetivas e céleres Nos casos emque se verifiquem
os pressupostos legais essamedida pode ser aprisão
preventiva O problema está desde logo nas primei

ras 72 horas quando nos casos de elevado risco há
perigo de vida O agressor tem de ser imediatamen
te detido e aplicada a medida de coação Se não for
aplicada a medida de coação nas primeiras 72 horas
ou ainda antes ele podematar Este ano a média foi
quase de umamulher assassinada de dez emdez dias
Outra coisa incompreensível é apercentagemde 90
de penas de prisão suspensas Não percebo umsiste
ma que condena a prisão efetiva pequenos trafican
tes de droga que são consumidores e pessoas que
conduzem sem carta e aos indivíduos condenados

por violência doméstica aplica uma pena suspensa
Mesmo sujeitos a medidas de vigilânciapodemcon

tinuar a perseguir as vítimas

Voltemos àadolescência Porquê oDireito
Aos 14 anos tinha a decisão tomada Aparentemen
te era até uma jovem discreta como sou hoje não
dava nas vistas Mas fui sempremuito sensível à in
justiça

Fale me da infância

Nasci em Braga e sou uma de quatro filhos O meu
pai era geólogo e aminha mãe professora de Inglês
Com seis meses de vida fui para aVistaAlegre uma
terrapequena habitada pelos trabalhadores da fábri
ca de porcelana na qual omeupai tambémtrabalha
va Aí vivi até aos 14 anos Como as outras crianças
brincava na rua ia a pé para a escola sozinha vivi em
relações de amizade e solidariedade com as pessoas
que moravam ali AVistaAlegre ainda hoje é o meu
mundo encantado Lembro me que comecei a pen
sar na diferença de género embora não conhecesse
a palavra género quando pensei que sendo rapazes
e raparigas iguais nas brincadeiras que fazíamos em
casa os homens e as mulheres adultos tinham fun

ções diferentes

Eraassimemcasa dos pais
Os meus pais contratavamuma empregada porque
a minhamãe sempre trabalhou fora de casa Mas era
a minhamãe que cuidava dos filhos e que geria a vida
doméstica Eu falava pouco Discutia mais com os
meus primos e só quando ouvia algo injusto como
uma vez em que um deles disse que o adultério da
mulherera maisgrave do que o adultério do homem
Felizmente os meus pais não erammachistas Nun
ca lhes ouvium discursomachista E eu erahipersen
sível nessamatéria

Daadolescênciaguardoualgumlivro importante
Oprimeiro livro com orientação feminista Política
Sexual KateMillet Descobri o tinha 19 anos anda
va no primeiro ano da faculdade Folheei o por aca
so na feirado livro e comecei a gostar Aquilo era tudo
novo para mim Comprei E foi o primeiro passo

Assédiode ruamarcou a desdemuitojovem
Quando aos 14 anos fuimorar para o Porto haviamui
toassédio de rua Sentia me impedida de estarna rua
a rua era dos homens e eu estava ali a ocupar espaço
Tinhamedo Por isso fiquei muito feliz com a crimi
nalização do assédio Naalturapensei até que enfim
uma lei vem refletir a experiência que eu e outras
miúdas tivemos

Oque remete para o seu percurso naJustiça Quan
do haverámulheres suficientes noSupremoTribu
naldeJustiça
Quando estiver numa secção só commulheres ri

Daquiadezanos
Penso que não chegaráa acontecernomeu tempo de
vida Mas vai haver evolução progresso comcerte
za Mas emtermos sociais nestemomento estamos
numafase de recuo Àmedida que o feminismo con
seguiu algumas conquistas para asmulheres aumen
tou o antifeminismo Eu continuarei a lutar pela
igualdade Nãome arrependo absolutamente de nada
Mesmo quandome declaramexcessiva Paga se um
preço mas nãome importo
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